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Nome: Práticas e Pesquisas Interdisciplinares

Área: Humanidades, Direitos e Outras Legitimidades (8161)

Datas de aprovação:

CCP: 26/11/2024 CPG: 03/12/2024 CoPGr:

Data de ativação: 03/12/2024 Data de desativação:

Carga horária:

Total: 120 h Teórica: 4 h Prática: 4 h Estudo: 2 h

Créditos: 8 Duração: 12 Semanas

Responsáveis:

83511 - Artur Matuck  - 26/11/2024 até data atual

1389076 - Paulo Daniel Elias Farah  - 26/11/2024 até data atual

1955348 - Sérgio Bairon Blanco Sant'Anna  - 26/11/2024 até data atual

1980607 - Ricardo Alexino Ferreira  - 26/11/2024 até data atual

1989412 - Rejane Vecchia da Rocha e Silva  - 26/11/2024 até data atual

2338397 - Silvana de Souza Nascimento  - 26/11/2024 até data atual

Objetivos:

Esta disciplina obrigatoria tem como proposito oferecer um espaço de reflexa&#771;o e troca de conhecimentos entre
docentes e discentes do Programa de Pos-Graduacao em Humanidades, Direitos e Outras Legitimidades (vinculado
diretamente à FFLCH/USP), com o intuito de debater seus projetos de pesquisa e construir um campo comum de
saberes compartilhados na area interdisciplinar. O curso priorizará questões teórico-metodológicas apresentadas nas
pesquisas de docentes e discentes, sem se deter em uma temática específica. Valorizará ainda o diálogo interdisciplinar
a respeito de questões pertinentes aos saberes de populações negras, indígenas, quilombolas, ribeirinhas, imigrantes,
refugiadas, africanas, pessoas com deficiência, pessoas trans, não-bináries e LGBTQIA+, perspectiva de gênero,
culturas urbanas, rurais e periféricas, para que sejam escutadas e para que suas narrativas, saberes, temáticas,
vivências e experiências de opressões e violências diversas (epistêmica, física, psicológica) bem como de resistência,
autonomia e empoderamento. Pretende-se que estes saberes sejam incorporados pela universidade e valorizados
também em espaços extra-acadêmicos.

Justificativa:

A interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade apontam para a expansão da compreensão dos fenômenos, para além
das divisões compartimentalizadas, e para uma reconfiguração de perspectivas, repertórios e recortes da realidade.
Essa articulação, além de um modo de condução da pesquisa de forma integrada, com vistas a perfazer os objetivos
traçados, implica, em si mesma, um deslocamento das divisões disciplinares mais canônicas dos saberes e dos recursos
teórico-práticos mobilizados no interior dos contornos disciplinares, tal como estabelecidos pelo paradigma ocidental.
A interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade emergem como modo de ruptura das linhas demarcatórias das
disciplinas, com seus métodos e orientações próprios, que devem ser rompidos e reconstruídos ou até mesmo
superados.
Nesse campo fronteiriço entre áreas distintas do conhecimento é possível construir novas formas de ser e de agir. E
somente nesse momento é que começa a se delinear uma nova episteme, um conhecimento transdisciplinar decolonial,
como sugere Maldonado-Torres.
A produção de saberes na contemporaneidade demanda uma forma radical de interdisciplinaridade, como aponta o
historiador de Burkina Faso, Joseph Ki-Zerbo. Em Historia Geral da Africa, Ki-Zerbo afirma que a interdisciplinaridade
deveria conduzir a um projeto interdisciplinar, e nenhuma disciplina se beneficia de uma abordagem individual da
realidade densa e emaranhada do continente africano. Segundo o autor, as fontes da historia da Africa, por exemplo, sao
nitidamente complementares; cada uma delas, isolada, transmite apenas uma imagem imprecisa do real, que a
intervencao de outras fontes pode ajudar a definir.
Importa ainda “discutir as relações entre a interdisciplinaridade e a pesquisa, evidenciando que aquilo que é
generalizável não são os resultados, mas os métodos de análise” (LARRÈRE; LARRÈRE, 1999 Apud TEIXEIRA, 2004).
Uma outra justificativa vincula-se à possibilidade de implementar um dos conselhos da “antropologia das ciências”: “a
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realização de etnografias dos processos interdisciplinares de pesquisa” (LATOUR e WOOLGAR, 1979 Apud TEIXEIRA,
2004)
A Unesco discute a interdisciplinaridade desde 1981. “No colóquio de 1981 (UNESCO, 1983), os participantes estavam
preocupados em primeiro lugar com as condições e as consequências epistemológicas da interdisciplinaridade: um bom
número dos trabalhos se concentra em propor definições rigorosas neste sentido. No colóquio de 1991 (PORTELLA,
1992), os pesquisadores reunidos (mais numerosos que no evento precedente) focalizaram sua atenção na construção
de um projeto operacional e prático da interdisciplinaridade e de seu reconhecimento pelo mundo institucional da
pesquisa, como se as questões epistemológicas estivessem resolvidas ou como se o evento, dez anos mais tarde, fosse
menos de ordem científica que de ordem organizacional e institucional” (PORTELLA, 1992 Apud: TEIXEIRA, 2004)
As práticas interdisciplinares de pesquisa colocam ao menos quatro classes de grandes problemas e desafios, que
concernem:
- à organização e à coordenação da pesquisa;
- à comunicação e à linguagem entre os pesquisadores;
- às ciências e à epistemologia; e
- à certificação científica do conhecimento produzido de maneira interdisciplinar. (TEIXEIRA, 2004)
Por fim, cabe mencionar que o Programa de Pós-Graduação em Humanidades, Direitos e Outras Legitimidades é
caracterizado pela interdisciplinaridade, logo, a estrutura e o funcionamento do Programa se fortalecem com a oferta
desta disciplina, aproximando a práxis às diretrizes programáticas planejadas.

Conteúdo:

Conhecer e melhor compreender a área interdisciplinar das Humanidades e dos Direitos para pensar as condições e as
consequências de Outras Legitimidades. Enfoque teórico-metodológico da pesquisa interdisciplinar, com uma orientação
decolonial e interseccional. Discutir relações entre a interdisciplinaridade e a pesquisa segundo os métodos de
procedimento e análise. “Etnografias dos processos interdisciplinares de pesquisa”, em diálogo com outros saberes e
formas de produção de conhecimento de populações historicamente subalternizadas. Identificar grandes classes de
problemas e de desafios que as práticas interdisciplinares de pesquisa têm a enfrentar. Condições e as consequências
epistemológicas da interdisciplinaridade. Conhecer e compreender a organização e a coordenação da pesquisa; a
comunicação e a linguagem entre os pesquisadores; as ciências e suas epistemologias; e a certificação científica do
conhecimento produzido de maneira interdisciplinar.
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Forma de avaliação:

As aulas consistirao na apresentacao das trajetorias interdisciplinares dos professores, bem como em debater os
projetos de pesquisa dos estudantes, com o intuito de oferecer uma reflexao teoorico-metodologica no campo
interdisciplinar das humanidades.
A avaliacao consistira na elaboracao, na publicacao e-ou na apresentacao de um texto ou projeto mediatico, em formato
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a ser decidido pelos professores ministrantes.
Participacao em aulas – Peso 20% (Avaliacao qualitativa com base na atividade de discentes nos encontros e aulas);
Seminarios – Peso 20% (Avaliacao qualitativa, levando-se em co

Tipo de oferecimento da disciplna: Presencial
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